
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Fungos Fitopatogênicos 
Coordenador: Marcos Gomes da Cunha 
Colaboradora: Vanessa Pereira de Abreu 
Carga horária: 64 horas                        Teórica: 16 horas                Prática: 48 horas  
Créditos: 4 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: 1° Semestre 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: não há 

 Ementa 
 
Estudar a importância, morfologia, fisiologia, reprodução, identificação e classificação 
dos principais grupos de fungos fitopatogênicos, bem como as técnicas de coleta, 
preservação, isolamento e cultivo dos fungos fitopatogênicos; Motivar os alunos a 
adquirir habilidades de trabalho em laboratório e conhecer as características que são 
importantes na identificação de gêneros e espécies de fungos de diversas categorias 
taxonômicas (Myxomycota, Oomycota, Chytridiomycota, Zygomycota, Ascomycota, 
Basidiomycota, Fungos Mitospóricos). Uso de chaves analíticas de identificação de 
gêneros de fungos fitopatogênicos. 

 Objetivo 

Contribuir para a formação profissional do estudante, fornecendo conhecimentos 
básicos e aplicados para compreensão dos conceitos fundamentais e termos da área 
de micologia. Correlacionar os conteúdos teóricos aprendidos com a prática 
laboratorial. Desenvolver habilidades para identificar e reconhecer os principais 
grupos de fungos tanto morfologicamente como molecularmente. 

 

 Processo Didático 
 

 Aulas Teóricas expositivas e debatidas; 

 Aulas Práticas; 

 Coleção de espécimes de fungos 

 Minirevisão 

 Apresentação da minirevisão 

 Estudos dirigidos e relatórios 

 



 
 

 Recursos de Ensino 
 

o Quadro negro, branco de fórmica ou blindex; 
o Projetor multimídia e notebook; 
o Laboratório de aulas práticas; 
o Coletas de campo; 
o Softwares (SIGAA, G-SUITE, RNP, etc.); 
o Sítios na internet especializados em micologia. 

 

 Procedimentos para Avaliação 

MF = (AT1*0,10) + (AT2*0,10) + (CEF*0,30) + (CP*0,10) + (M*0,10) + (AM* 0,10) + 
(EDR*0,20) 

 
Onde:  
AT - Avaliações Teóricas 
CEF - Coleção de espécimes de fungos, acompanhada de foto digital 
CP - Cultura pura de espécimes de fungos (1 gênero), DNA e análise filogenética 
M - Minirevisão, abrangendo sistemática e identificação, genética, evolução e ecologia 
de uma espécie de fungo 
AM - Apresentação da minirevisão 
EDR - Estudos dirigidos e relatórios 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

o 1ª Semana: Importância e características gerais dos fungos: 
componentes celulares, morfologia, fisiologia, metabolismo e 
reprodução. (1T+3P) 



 
 

o 2ª Semana: Introdução à sistemática dos fungos, categorias superiores: 
Reinos e Filos, principais ferramentas para a caracterização dos fungos: 
morfologia, ultra-estrutura, bioquímica, biologia molecular. Conceito de 
"fungo" e classificação em três Reinos: Protista, Chromista, Fungi. 
(1T+3P) 

o 3ª Semana: Hyphomycetes. (1T+3P) 

o 4ª Semana: Coelomycetes: fungos formadores de picnídios e acérvulos. 
(1T+3P) 

o 5ª Semana: Viagem para coleta de fungos. (1T+3P) 

o 6ª Semana: Ascomycota. (1T+3P) 

o 7ª Semana: 1ª Avaliação. (2T+2P) 

o 8ª Semana: Basidiomycota – a) Agaricomycotina (1T+3P) 

o 9ª Semana: b) Classe Pucciniomycotina – "ferrugens". (1T+3P) 

o 10ª Semana: c) Classe Ustilaginomycotina - "carvões". (1T+3P) 

o 11ª Semana: Fungos do Reino Chromista: Oomycota. (1T+3P) 

o 12ª Semana: Viagem para coleta de fungos. (1T+3P) 

o 13ª Semana: Caracterização Molecular para identificação de fungos: 
conceitos, procedimentos, marcadores. (1T+3P) 

o 14ª Semana: Conceito de espécie, filogenia e análises filogenéticas. 
(1T+3P) 

o 15ª Semana: 2ª Avaliação. (1T+3P) 

o 16ª Semana: Apresentação da minirevisão e entrega dos trabalhos. 
(4P) 
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 Bibliografia Complementar 
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(Phytopathogenic Hyphomycetes), vol 1. IHW-Verlag. 
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APS Press. 
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11 - DOMSCH, K.S., GAMS, W. & ANDERSON, T.H. 1980. Compendium of Soil 

Fungi. Vols 1 & 2. Academic Press. 
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Press. 

25 - SEIFERT, K., MORGAN-JONES, G., GAMS, W. & KENDERICK, B. 2011. The 

Genera of Hyphomycetes. CBS-KNAW Fungal Biodiversity Center 
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Endereços na Internet: 

       1 - Um ponto de partida para acesso a inúmeros outros endereços relevantes em 

micologia na Internet é o intitulado “Mycological Resources on the Internet” - 

http://mycology.cornell.edu/. Uma visita a este endereço e às suas ramificações é 

altamente recomendável. 

 

2 - Índice de fungos em plantas e produtos vegetais no Brasil: 

http://pragawall.cenargen.embrapa.br/aiqweb/michtml/micbanco01a.asp 

 

3 - Banco de dados sobre fungos em plantas nos EUA e no resto do mundo: 

http://www.ars.usda.gov/main/site_main.htm?modecode=12-75-39-00 

 

4 - Índice de nomes de fungos publicados: 

http://www.indexfungorum.org/Names/Names.asp 

 

5 - Banco de dados sobre taxonomia de fungos: 

http://www.mycobank.org/ 

 

6 - Banco de dados sobre genomas de fungos: 

http://genome.jgi.doe.gov/programs/fungi/index.jsf 

 

7 - Fungal Planet description sheets 

http://www.fungalplanet.org/  

 

8 - Fungal Diversity 

https://www.springer.com/journal/13225  
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